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Sem juízo final, céu e infer-
no se encontraram para o Po-
rão do Rock de domingo. En-
quanto o Maskavo fechava 
um show podicrê no "intuito 
de passar uma mensagem 
positiva", o frontman Fabrício 
Nobre apresentava seu vi-
brante MQN no Palco Demo: 
"Isto aqui é o inferno, galera": 

"Isto aqui vai virar um pe-
dacinho do inferno", provoca-
ram, em seguida, os vocalistas 
Carlinhos, o possesso, e Vivi, a 
insinuante. Era o gaúcho Bidê 
ou Balde no que seria o melhor 
show do festival. Em meia-ho-
ra, os melhores momentos do 
único CD (Se Sexo é o que Im-
porta, Só o Rock é sobre 
Amor), puxado pela praieira 
Melissa e pela versão de Buddy 
Holly (do Weezer), além de  

duas covers — a sacada 
Molly's Lips (Vaselines, já reli-
dos pelo Nirvana) e a algo ób-
via Private Idaho (B-52's). New 
wave relida e ampliada. Uma 
Blitz melhorada, com o gor-
doidão Carlinhos, com-pou-
ca-voz-mas-surtando, no lu-
gar do Evandro Mesquita. 

Se Carlinhos estava resfria-
do, João Gordo teve que tomar 
uma injeção no nervo ciático 
para fazer o show."Estou mui-
to gordo, muito doente, mas 
os Ratos continuam." Mesmo 
quem não curte a tosqueira 
crossover dos Ratos de Porão 
tem que respeitar. Gordo xin-
gou meio mundo — FHC e Já-
der Barbalho foram os mais 
citados — antes de a discur-
seira politizada do Pavilhão 9 
invadir a madrugada de se-
gunda-feira. 

O inferno também ardeu 
com a competência metálica 
do Slug e o ataque de peso do 
Macakongs 2099. No Palco 
Demo, o baterista do Under-
skin Crawler trocou as duas 
baquetas por dois lança-cha-
mas. Os bangers vibraram. 


